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e as competências do bispo, a natureza 
do sacerdócio, a necessária renovação da 
Igreja e seus caminhos verdadeiros e falsos, 
dialéctica da liberdade e da autoridade na 
Igreja e, em termos mais amplos, da cons-
ciência e da verdade. Pela sua actualidade 
e gravidade, seja-nos permitido destacar a 
especial pertinência do capítulo dedicado 
à relação entre consciência e verdade. Rat-
zinger denuncia e desconstrói os sofismas 
com que frequentemente, sobretudo em 
matéria de moral, se opõe a subjectividade 
da consciência autónoma não só à autori-
dade do Magistério da Igreja mas também 
à impositividade de toda a verdade objec-
tiva. Na mesma linha vai, aliás, o Epílogo 
do livro – «Partido de Cristo ou Igreja de 
Cristo?» – no qual procura prevenir ou 
denunciar a tentação de cada qual modelar 
para si a sua própria Igreja, ao sabor das 
suas conveniências subjectivas.
Como se pode ver pelos exemplos 
referidos, nos diversos temas Ratzinger 
coloca-se, não em perspectiva intemporal, 
mas na deste tempo, com as dificuldades 
que a cultura actual levanta à compreensão 
do mistério da Igreja. E também não assume 
uma postura friamente intelectual, mas alia 
à inteligência do pensador a fé e o amor à 
Igreja que lhe são próprios, e ainda a humana 
compreensão das referidas dificuldades que 
de fora e mesmo de dentro da mesma Igreja 
são obstáculo à  compreensão desta. 
A edição é de excelente aspecto, com 
boa encadernação e aparato gráfico geral.
Jorge Coutinho
Terra, Domingos, La culture des 
préférences individuelles, Un défi 
pour la foi chrétienne, Ed. do Autor, 
Lisboa, 2005, 53 p., 230 x 155.
O texto em epígrafe constitui um 
capítulo da tese de doutoramento do 
Autor que tem por título La décision de foi 
dans la culture des préférences individuelles. 
Une réflexion théologique à la lumière de 
l’anthropologie de Karl Rahner. O escopo 
é o de examinar as incidências da actual 
cultura do individualismo sobre a deci-
são de fé enquanto ela mesma decisão in-
dividual, embora precedida e sustentada 
pela graça. Por si só este capítulo anuncia 
um trabalho de interesse, não só para 
a teologia fundamental, mas também 
para a teologia pastoral, que se adivinha 
elaborado com seriedade e enriquecido 
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Eis-nos perante um extenso e pro-
fundo comentário ao evangelho de João. 
O seu autor, professor de «Divinity» na 
Universidade de Durham e membro da 
«British Academy», é, a par de R. E. Brown 
e outros, um dos nomes grandes da exe-
gese do Quarto Evangelho, dispensando, 
por isso, mais comentários.
Publicado em língua inglesa, em 
1955, conheceu uma segunda edição em 
1978, em que o autor, respeitando a es-
trutura original, actualiza a bibliografia e 
introduz as modificações que julgou per-
tinentes. É a partir desta segunda edição 
que surge agora o título supramencionado 
em língua espanhola.   
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Como o subtítulo indica, trata-se de 
uma introdução com comentário e notas a 
partir do texto grego. Depois de uma intro-
dução sobre questões genéricas, que ocupa 
uma quarta parte da obra e abarca questões 
históricas, textuais e teológicas, o autor divi-
de o evangelho em quarenta e duas unidades 
narrativas que comenta versículo a versículo, 
de forma detalhada e aprofundada. Acres-
cem a isso três apêndices sobre 7, 53 – 8, 11; 
21, 1-14; e 21, 15-25.
Na parte final, a obra apresenta 
excelentes índices (citações do AT e NT; 
citações dos livros apócrifos e pseudo-
epigráficos; citações da literatura rabínica, 
dos autores gregos e latinos, da literatura 
cristã antiga; etc.).
Do ponto de vista gráfico, a obra 
apresenta-se com uma qualidade superior, 
como já é normal acontecer com as obras 
das Ediciones Cristiandad. 
Por último, resta-nos dizer que se trata 
de uma obra para especialistas, como a sua 
profundidade, o seu carácter técnico e a ex-
tensão das suas reflexões recomendam. 
João Alberto Sousa Correia
Fernández Rodríguez, Jesús 
M.ª, Memorias de Marcos, el evan-
gelista – I, «Colectánea Pastoral» 3, 
Instituto Teológico Compostelano, 
Santiago de Compostela, 2003, 474 p., 
235 x 165, ISBN 84-933023-2-5.
À primeira vista, parece-nos estar 
perante um comentário a Marcos, mais 
um nessa densa floresta de comentários ao 
Segundo Evangelho! Mas não. Não é mais 
um comentário, é antes «uma obra enraizada 
numa leitura do cristianismo intertesta-
mentário, em forma de novela e com uma 
reflexão profundamente vivencial acerca do 
kerigma cristão» (S. Pérez López).
Como o título sugere, é Marcos quem 
fala (os comentários aparecem em primeira 
pessoa) e são muitas as informações que 
dá a seu respeito, numa escrita viva, plu-
rifacetada e atractiva. 
A riqueza de conteúdos e lingua-
gem manifestam uma grande cultura, 
sabedoria e vivência espiritual do seu 
autor, Jesús María Fernández Rodríguez, 
sacerdote dedicado (foi pároco, professor 
de religião e conselheiro diocesano dos 
Cursilhos de Cristandade) e provado no 
sofrimento (uma lesão medular tornou-o 
incapacitado). A dedicação e a provação 
teriam sido, em nosso entender, a forja 
onde se moldou tão ricos e belos textos.
A linguagem, os temas e a trama 
que articula os diferentes momentos 
da narrativa, bem como os diversos 
capítulos do livro (doze ao todo), fazem 
desta uma leitura fácil e agradável, ao 
mesmo tempo que progressivamente 
apaixonante.
Os dados do evangelho de Marcos 
e de todo o Novo Testamento aqui usa-
dos não deixarão o leitor insensível ao 
que é exposto, podendo o leitor retirar 
daqui um notável proveito cultural e 
espiritual.
Apesar de conter algumas impre-
cisões, é, por todos os motivos acima 
referidos, uma leitura que se recomenda, 
tanto mais que estamos no Ano Litúrgico 
B, no qual se lê habitualmente o evange-
lista Marcos.
Tratando-se do tomo I, ficamos à 
espera do tomo seguinte que dará conti-
nuidade a esta obra e a completará.   
João Alberto Sousa Correia
Mailhiot, Gilles-Dominique, El 
libro de los Salmos. Rezar a Dios con 
las palabras de Dios, col. «Sicar», San 
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